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O diário cuja resenha ora apresentamos, o qual abrange o período de 
08 de fevereiro a 31 de dezembro de 1866, é de autoria do Capitão-Tenente 
Manuel Carneiro da Rocha, que pertenceu ao Estado-Maior do Vice-Almirante 
Joaquim Marques Lisboa, conhecido como Visconde de Tamandaré; ambos 
foram combatentes na Guerra do Paraguai (1864-1870), evento que envolveu 
Brasil, Argentina e Uruguai contra o Paraguai.

A Guerra do Paraguai foi um momento específico da história nacional 
no qual um inimigo externo, mas também forjado, colaborou em certa medi-
da para a valorização de qualidades e atributos, tais como: coragem, bravura 
e heroísmo. Os estímulos para a luta foram criados em função do embate 
contra um adversário que se mostrava aos olhos do governo imperial como 
desumano e cruel.

Os diários e memórias escritos durante a Guerra do Paraguai (1865-
1870) são ricas fontes para a interpretação da identidade nacional brasileira no 
século XIX, revelando condutas e comportamentos dos homens da Esquadra 
brasileira em luta contra o Paraguai. Ao investigá-los, nos deparamos com a 
instigante discussão sobre as múltiplas manifestações, representações e apro-
priações do conceito tempo. As fontes informam não somente o desenrolar 
do tempo histórico (cronológico), mas, também, atrelam o tempo da natureza 
à lógica e ao desenrolar dos combates.

Manuel Carneiro da Rocha nasceu na Bahia em 1833. No ano de 1865 
é nomeado ajudante-de-ordens do comandante em Chefe da esquadra em 
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operações no Rio do Prata. É destacado para o comando da embarcação Itajaí, 
em 1866, sua missão: organizar expedições de reconhecimento ao Alto do 
Rio Paraná. Em 1889, é promovido ao posto de Contra-Almirante, dirigindo 
a Escola Naval no anos de 1890 a 1892; vinculado ao Quartel-General da 
Marinha com o posto de Vice-Almirante. Seu falecimento deu-se em 1894.

O Diário de Campanha Naval do Paraguai: 1866 apresenta uma introdução 
e algumas anotações do Capitão-de-Mar-e-Guerra, Lauro Nogueira Furtado 
de Mendonça, que sintetiza os temas e os objetivos de Manuel Carneiro da 
Rocha ao descrever os acontecimentos vistos durante as contendas navais do 
conflito platino.

 Lauro Nogueira ressalta a importância destas memórias para o estudo 
da guerra: as idas e vindas das embarcações; o tratamento nem sempre eficaz 
aos enfermos e feridos; a luta feroz dos homens contra as intempéries da 
natureza. Manuel Carneiro evidencia as tensões e as angústias dos combates, 
a ansiedade das esperas e o desencontro das informações; reforçando o com-
bate às chatas paraguaias, espetáculo nem sempre tranqüilo do estrondar dos 
canhões, a tristeza pela perda de amigos e companheiros de guerra. Ou seja, 
seu Diário colabora para a enunciação dos elementos cotidianos do conflito, 
se convertendo em rica documentação para a análise dos encaminhamentos 
históricos da Guerra do Paraguai.

Além da descrição e comentários das fainas executadas nos rios para-
guaios, Rocha apresenta alguns dados estatísticos relativos aos alcances de 
alguns tipos de canhões utilizados pelos navios brasileiros, três mapas com 
o número de combatentes mortos, feridos e extraviados durante a primeira 
quinzena do mês de abril de 1866. Há também uma listagem das embarcações 
utilizadas durante o período de sua atuação na guerra.1

O diário descreve a atuação da Marinha na guerra durante o período de 08 
de fevereiro a 31 de dezembro de 1866. Os escritos de Manuel Carneiro contêm 
informações de cunho privado, detalhes sobre a composição e organização 
da Esquadra, além da descrição minuciosa do cotidiano naval no decorrer do 
período relatado. Sendo assim, esta fonte apresenta uma série significativa de 
elementos sociais, econômicos, políticos e culturais pertinentes para o enten-
dimento de alguns rumos históricos da Guerra do Paraguai (1864-1870).

Vale ressaltar que a interpretação desta fonte se apóia sobre dois pata-
mares analíticos. Em primeiro lugar, tentar perceber a fronteira que sugere a 
união entre duas dimensões temporais: do tempo histórico e do tempo natu-
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ral. Num segundo momento, propor o estudo da fonte tendo como base as 
relações sociais cotidianas que pareciam fomentar atitudes e comportamentos 
específicos.

Ao indicar a convivência entre o tempo cronológico (guiado pela história) 
e o tempo natural (orientado pela ação da natureza), devemos considerar as 
facetas das experiências que envolvem o próprio conceito de tempo e como a 
fonte pesquisada apresenta a relação entre estas dimensões e como os atores 
sociais as recepcionaram.

Manuel Carneiro da Rocha indica a importância que as manifestações da 
natureza tinham para a tripulação dos navios em guerra. O autor não parece 
dissociar os acontecimentos históricos da lógica natural, indicando a possível 
força com que a natureza interferia nas experiências vividas no front.

O tempo histórico desenrolava-se e incidia sobre a vida dos combatentes, 
direcionando condutas a partir dos sentidos e ações que a guerra ia ganhando. 
A longa duração do embate competiu para a adoção de comportamentos 
e atitudes no interior dos navios. Como exemplo, as reclamações contra a 
longevidade e insalubridade dos combates e a presença constante de doenças 
geravam certo desânimo entre os embarcados.

A descrição do quadro natural e dos significados que a natureza atribuía 
à vida dos tripulantes foi preocupação constante do capitão Rocha. As condi-
ções climáticas e a relação que os combatentes navais estabeleciam diariamente 
com a natureza se transformaram em tema presente em quase todos os dias 
relatados pelo autor do diário.

A natureza parecia interferir de maneira significativa sobre o dia-a-dia 
dos embarcados. Manuel da Rocha utiliza-se de linguagem metafórica para 
descrever as condições climáticas da noite de 21 de fevereiro de 1866, com-
parando as alterações do tempo natural a uma rajada de balas, no prenúncio, 
considerado perigoso, de chuva intensa. Para tanto, os combatentes colocaram-
se de prontidão em posições de luta, pois as intempéries naturais, de acordo 
com Rocha, eram consideradas inimigas dignas de respeito.

Nossa fonte foi elaborada a partir do uso de linguagem específica e re-
corrente entre os pares da Marinha brasileira durante o conflito. A linguagem 
se convertia em fator de comunicação e parecia agregar alguns homens em 
torno de elementos comuns e da construção de espaços compartilhados.

A linguagem cotidiana utilizada pelos combatentes navais foi constitutiva 
das relações sociais estabelecidas a bordo dos navios. As “maneiras de falar” 
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acumulavam experiências históricas elaboradas com o intuito de diferenciar 
aspectos da corporação Marinha de outros segmentos sociais. A linguagem 
maruja fornecia arcabouços concretos para a possível construção de uma iden-
tidade marinheira que se fazia considerando um corpo lingüístico peculiar. 

A especificidade da linguagem usada pelos profissionais da Marinha brasi-
leira no front evidencia-se ainda mais com os vocábulos que serviam para carac-
terizar o meio ambiente e a natureza que os circundava. O relacionamento dos 
homens da Esquadra com o tempo natural mostrava-se marcante e freqüente. 
As relações sociais estabelecidas nos espaços cotidianos também pareciam 
considerar a proximidade dos homens do mar com as lógicas naturais.

Tal cenário aparece nos escritos de Manuel Carneiro da Rocha quando 
descreve as bruscas mudanças climáticas ocorrida nos rios platinos. Num 
primeiro momento, tendemos a direcionar as análises afirmando que o clima 
se converteu em empecilho dificultador das ações a bordo, pois parecia abater 
os ânimos dos embarcados. O autor do Diário não apresenta indícios claros 
de que as reviravoltas naturais realmente pudessem ocasionar grandes perdas 
e derrotas.

Manuel Carneiro da Rocha descreve a necessidade de uma embarcação 
buscar carne em terra como o objetivo de alimentar a guarnição do navio. 
Apesar da “trovoada”, os tripulantes ignoraram os avisos da natureza e procu-
raram cumprir a missão que lhes foi atribuída, apesar do espanto revelado pelo 
autor que por vezes estranhava a escuridão do céu e a quantidade significativa 
de chuvas que acometiam a região.

Importante notar que as dificuldades impostas pelas ações da natureza 
no ambiente de luta chegam a gerar no autor uma predileção pelos estampidos 
dos canhões e pelo tilintar dos fuzis em detrimento aos sons causados por raios 
e trovões. Neste momento, Manuel Carneiro indica uma dose de pessimismo 
com relação aos rumos que a guerra ia trilhando.

Além dos altos índices de chuvas, o diário de guerra apresenta a pre-
ocupação de seu autor com a hidrografia da região platina. O espaço fluvial 
paraguaio se mostrava inadequado à navegação dos navios brasileiros; os 
mesmos possuíam grande calado e não foram bem adaptados para atuarem 
em rios. Novamente, nosso narrador aponta algumas queixas com relação ao 
cenário natural durante os combates. Desta vez, o motivo registrado gira ao 
redor das poucas condições de navegabilidade dos rios do Prata.

Além dos altos índices de chuvas, o diário de guerra apresenta a preocu-
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pação do seu autor com as características dos rios platinos. O espaço fluvial 
paraguaio se mostrava inadequado à navegação dos navios brasileiros, pois os 
mesmos possuíam grande calado e não foram bem adaptados para atuarem 
em rios. O narrador reitera queixas com relação ao cenário natural durante os 
combates. Desta vez, o motivo apresentado gira ao redor das baixas condições 
de navegabilidade dos rios platinos.

O diário analisado informa um detalhe logístico considerado por seu 
autor como imprescindível para o alcance do sucesso nas batalhas: a boa na-
vegabilidade na região do conflito. Sendo assim, Manuel Carneiro da Rocha 
desejava que as chuvas aumentassem o volume das águas nos rios platinos, 
ma parecia torcer contra o excesso das precipitações climáticas que poderiam 
trazer problemas para os embarcados.

Vale reafirmar que os entrelaçamentos das manifestações naturais e dos 
comportamentos verificados a bordo dos navios podem ser refletidos a partir 
das relações sociais cotidianas, ou seja, diuturnamente eram criadas e/ou recria-
das convivências, reciprocidades, desligamentos e afastamentos, considerando 
o ritmo diário que o evento guerra ia pouco a pouco adquirindo.

Nosso intuito com estas reflexões é contribuir para a análise da Guerra 
do Paraguai pautado no reconhecimento que o tempo da natureza e o tempo 
histórico andavam de mãos dadas e atuavam decisivamente nas tomadas de 
decisões de alguns atores históricos como é o caso do próprio Manuel Car-
neiro da Rocha.

Ao aventar o entrelaçamento do tempo natural com o tempo histórico 
na fonte analisada, gostaríamos de sinalizar para a construção de entendimen-
tos específicos com relação à lógica temporal. O autor do diário insiste em 
comunicar a força com a qual a natureza orientava os feitos dos atores envol-
vidos nos embates. Na fonte pesquisada, natureza e história confundem-se, 
os guarnecidos percebem o desenrolar dos dias e das noites orientados pelos 
desígnios e “caprichos” naturais.

A tentativa deste labor foi alvitar reflexões sobre a Guerra do Paraguai 
(1864-1870) que possam contemplar matizes históricas múltiplas e variadas, não 
se atendo somente às descrições minuciosas de feitos militares e de batalhas. 
A faina se faz em torno da exigência não menos audaciosa de vociferarmos o 
passado, de fornecer visibilidades aqueles ou aquelas que outrora foram silen-
ciados e/ou emudecidos, numa atividade igualmente complexa de construção 
discursiva e plausível sobre a história, na qual apontamos nossas próprias e 
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mais íntimas visões e apreciações sobre as experiências um dia vivenciadas. 




